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			“Sem leitura, a vida seria um erro...”

			Felipe Gouveia

		


		
			
Palavras do Autor

			Olá, caro leitor, eu agradeço por tê-lo aqui.

			Talvez você não saiba, mas embora essa seja a minha primeira publicação – e de fato é o meu primeiro romance – esse livro não é minha primeira obra.

			O meu primeiro livro foi escrito entre outubro de 2012 e fevereiro de 2015, e seu título é “Acordes das LembrançaS” o qual narro passagens de minha vida compartilhada com outras pessoas, sendo ele o ponto de partida para as leituras, escrita e a inserção de músicas ao longo da escrita.

			Lembro-me que em seu prefácio um amigo questionou o fato do livro não ser atrativo simplesmente por ser a história de um desconhecido.

			Depois de ponderar muito tempo sobre tal questionamento, cheguei à conclusão de que conquistaria um público a partir da escrita de outras obras (romances). E aqui está a primeira delas: My Colouring Book.

			Datas de esboços e escrita da primeira versão:

			– Esboço 1: 12/03/2014

			– Esboço 2: 04/12/ 2014

			– Escrita do livro: 16/04/2015 à 15/08/2015

			Ao longo dos anos de faculdade (2015-2018) procurei melhorar ambos os livros e esboçar a ideia de um terceiro, que comecei no dia 01/01/2019, intitulado “Für Elise’, que também segue o padrão de música em meio aos textos.

			Ao analisar a escrita do terceiro livro em comparação ao segundo, percebi a diferença que existe entre ambos no que se refere ao amadurecimento da narrativa. Isso trouxe-me o desejo de reescrever as duas obras anteriores, porém decidi não o fazer, e não somente pela escassez de tempo, mas com a finalidade de preservar o eu passado, o quanto amadureci como ser humano e na minha relação com a música inserida ao texto. Todavia, realizei atualizações na última revisão que trouxe algumas pequenas alterações, bem como a idade dos personagens principais, o acréscimo de duas novas músicas lançadas pelo grupo ABBA no ano de 2021 entre outras coisas. 

			Pessoalmente, gostaria de pedir desculpas em relação ao meu português e a forma como narrei essa obra, porém era o que eu tinha de melhor a oferecer na época da escrita do livro.

			Ainda hoje, sinto um forte desejo de reescrevê-lo do zero, mas isso significa apagar o registro de quem eu era naquela época. Então, peço apenas que desfrute da obra e ignore essa particularidade.

			Por fim, sinto a necessidade de agradecer a todos que me ajudaram ao longo desses anos, e que ao entrar em contato com essa literatura, me ofereceram suas mais sinceras opiniões, sendo elas: a Mariana Ester Costa (pelo incentivo que tanto me ajudou a concluir e melhorar cada uma das obras) a Taiane Rodrigues e Marli Szymczak (Revisão) Robson Eleut que realizou algumas ilustrações, Adriano Carvalho e Emily L. Basham que ajudaram em diversas particularidades em relação a essa obra.

			Um forte abraço para todos vocês.

			Felipe Gouveia

			My Colouring Book – Lista de Música
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Albert Schindler – 27 anos

			Alguém bate na porta, então pergunto: “Quem é?”

			Uma voz responde: “Sou eu, vim para te fazer companhia”

			Então replico: “Quem deseja fazer-me companhia?”

			Em resposta, escuto: “Sou eu...a solidão”

			“Eu tenho tanto a dizer...

			Mas nunca tive quem pudesse me ouvir.

			Agora, espero que você possa ser essa pessoa.”

			(Michelle Braun – 24 nos)

			
Primeira Parte

		


		
			
Júlio Prestes, 16:50

			Ao sair 10 minutos mais cedo do que o habitual, resolvi adentrar em um estabelecimento no qual havia passado em frente milhares de vezes, mas que nunca havia entrado – apenas essa única vez para realizar o pagamento de uma conta pendente. Após isso, segui em direção ao terminal ferroviário de trens Júlio Prestes.

			No momento em que cheguei a estação, passei pela catraca e caminhei até a plataforma. Ao entrar no primeiro vagão do trem estava estacionado ao lado direito – abarrotado de pessoas – permanece esperando por sua partida, até que um outro trem estacionou na plataforma ao lado.

			Na esperança de poder realizar o percurso sentado, decidi trocar de composição e entrar no primeiro vagão à minha frente, mas por um motivo que não sei explicar, não sentei no primeiro assento e decidi caminhar por dentro do trem, passando de vagão em vagão sucessivamente. Enquanto isso, o trem havia partido e então avistei um único assento em meio às pessoas e ali sentei-me, saquei meu livro e no momento em que iniciaria a minha leitura, escuto um choro reprimido.

			Ao olhar para minha esquerda, vejo ao meu lado uma moça no celular.

			De pele clara, cabelos castanhos e olhos verdes escuros – que lacrimejavam – me fez perceber que tratava-se de algo sério.

			Percebi que estava tomada por grande angustia, o qual comprimia as pálpebras e segurava lágrimas com tamanha dor, que me tocou profundamente. Algo parecia dilacera-la por dentro.

			No momento em terminou a ligação, pensei se deveria dirigir a fala para ela – então deixei de pensar – e decidi agir ao lhe oferecer um lenço. 

			Ao pegar, comentei em um tom que apenas ela pudesse ouvir: 

			— Moça, eu não sei o que se passa com você, mas acredite, eu conheço essa dor...

			Ela olhou para mim, e o silêncio permaneceu entre nós por alguns instantes. Um momento depois e com a voz embargada, ela diz:

			— Eu... eu preciso descer na próxima estação – com o olhar desorientado – levanta-se e dá um passo rumo à porta de saída do vagão que ainda não estacionara completamente.  

			Sentindo que a conversa não deveria acabar assim, repliquei de forma ousada:

			— Você poderia me dar seu número de celular?

			Ela fita seus olhos ao meu, e eu pude ver desconfiança em seu olhar. 

			Neste momento, o trem terminara de estacionar.

			Eu lhe disse:

			— Você pode confiar em mim!

			O som de abertura da porta se faz soar, ela olha para fora e retorna seu olhar a minha direção e por fim ela recita seu número única vez. 

			Ao cruzar a porta, perguntei em tom apressado: 

			— Qual é o seu nome?

			Ela cruzara a porta, e a mesma estava a se fechar, e antes que o fechamento se concluísse, ela responde brevemente:

			— Michelle....

		


		
			
Michelle Braun

			Um dia antes...

			Michelle trabalha em uma empresa de Tecnologia da Informação, e no seu local de trabalho a mesma é tida como uma pessoa simpatia e contagiante à vista de todos.

			Após o serviço, Michelle não vai a outro lugar a não ser para sua casa.

			Ao chegar no pequeno prédio de dois andares, ela vive no segundo andar. À frente da escada fica a porta branca de seu humilde lar.

			Por dentro, a visão é a de um apartamento pequeno, composto de:

			Uma cama de solteiro ao lado direito, tapete um tapete de cor branca ao velho chão de madeira, uma pequena escrivaninha à esquerda da cabeceira com a cadeira sempre fora do lugar. Sobre ela se encontra um abajur, um diário de capa colorida e uma caneca preenchida com canetas de diversas cores.

			Ao lado da mesinha, há uma janela que sempre lhe proporciona a melhor vista para uma lua cercada de uma infinidade de estrelas – quando possível.

			Na parede do lado esquerdo, há duas prateleiras contendo livros de gêneros variados, sendo o de capa azul o seu favorito. Abaixo delas, há um toca-discos – que também é um rádio portátil, e que toca fita K7, Cd’s e discos de vinil.

			Ainda na parede esquerda, há um fogão de quatro bocas e, por fim, um pequeno banheiro, com acesso ao lado do fogão.

			O piso é de madeira cor mogno e de aparência bastante envelhecida por causa do tempo que contrasta com as paredes de cor salmão.
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			(Ilustração: Robson Eleut)

			A primeira coisa a ser feita por Michelle ao entrar seu quarto é ligar o rádio e colocar a música que reflete seu estado de ânimo.

			Naquele momento, a música que começou a tocar antecedia a que estava à espera de ouvir, pois continuou de onde estava antes do rádio ser desligado.

			Ao entrar no banheiro, prepara-se para o banho e quando a água toca-lhe seu rosto a baixo do chuveiro, a música que ansiava ouvir começou a tocar.

			[Play – Escute enquanto realizar a leitura]

			Evanescence – Hello / Olá

			O sinal do pátio da escola toca de novo

			Nuvens de chuva vem para brincar de novo

			Ninguém te disse que ela não está respirando?

			Olá, sou sua mente

			Dando a você alguém para conversar, olá

			Se eu sorrir e não acreditar

			Logo eu sei que irei despertar deste sonho

			Não tente me consertar

			Eu não estou quebrada

			Olá, eu sou a mentira vivendo por você

			Assim você pode se esconder, não chore

			De repente, eu sei que não estou dormindo

			Olá, ainda estou aqui

			Tudo o que restou de ontem

			Sentada no chão e abraçada em volta de suas pernas, é possível perceber as lágrimas que escorrem em seu rosto....

			[Fim]

		


		
			
Aonde te encontrei

			No dia seguinte, ao sair do trabalho, Michelle foi em direção à estação de trens ferroviários Júlio Prestes.

			Era final de tarde e acontecia o horário de pico, o qual as conduções costumam estar demasiadamente lotadas. É de costume diário o cidadão paulista pegar o trem na estação Barra-Funda em direção à Júlio Prestes com a finalidade de retornar sentado durante o percurso de volta para casa. 

			Michelle se encontrava no centro da plataforma a espera de um outro trem, porque aquele que estava a sua esquerda se mostrava repletamente cheio. Nesse momento, o telefone toca e a pior notícia de sua vida chegara aos seu ouvido.

			Sem pensar, adentra o vagão a sua frente e senta-se no assento do primeiro banco a sua frente.  

			Paralisada com o aparelho celular em seu ouvido esquerdo, contendo as lagrimas com suas pálpebras exprimidas com o polegar e indicador da mão direita, as lágrimas começam a verter e então senta ao seu lado.

			Michelle não teve coragem de abrir os olhos, mas sentiu que este a observa.

			Quando finalmente abriu um pouco os olhos, viu um lenço estendido, e naquele momento percebeu que de alguma forma havia alguém naquele momento doloroso. E para ela, nesse momento esse alguém lhe estendeu mais que um lenço. 

			Ao aceitar o lenço e ouvir algumas palavras deste rapaz, ainda que atordoada e com voz trêmula, aceita passar seu número de celular para este a desconhecido sem nome, mas que de alguma forma sentiu que poderia confiar nele.

			No momento em que ia descer da composição para a plataforma, ouviu o rapaz perguntar:

			— Qual é seu o nome?

			E então respondeu brevemente:

			— Michelle...

			Em seguida, Michelle saiu da estação para a rua e, ao invés de ir para a sua casa, caminhou à deriva e embarcou em qualquer ônibus. No momento em que retornou a si, percebeu que era noite e estava no centro de São Paulo.
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			Neste instante, o celular vibrou e Michelle percebeu ser um número desconhecido.

			A mensagem demonstrava preocupação e Michelle passou a respondê-lo - mas sem contar o que lhe havia acontecido – e que apenas estava a caminhar por São Paulo. Todavia, em algum momento deixou escapar que estava em uma praça gigante de belas obras arquitetônicas muito pouco reparada pelos transeuntes que passam por ela na correria do dia a dia, mas que ao observá-las sentia-se aliviada. Michelle parou de responder e enfiou o celular no bolso de sua nova blusa preta com touca – desbotada acidentalmente com cloro – em meio ao Vale do Anhangabaú, e ali permaneceu olhando em direção às belas estruturas, desde o Edifício Banespa entre outros prédios iluminados até o Prédio dos Correios. Seguindo um pouco mais adiante, sentou-se de frente para a praça que antecede a vista do belo e iluminado Teatro Municipal de São Paulo. Em silêncio, colocou seus fones de ouvidos conectado ao celular, escolheu a música que representava seu estado de espírito e apertou....

			[Play – Escute enquanto realizar a leitura]

			Simple Plan – Astronaut / Astronauta

			Alguém pode me ouvir?

			Ou estou falando comigo mesmo?

			Minha mente se encontra vazia

			Nessa busca por alguém

			Que não olhe através de mim

			Tudo está estático na minha cabeça

			Alguém pode me dizer por que eu estou sozinho como um satélite?

			Porque esta noite eu estou me sentindo como um astronauta

			Mandando S.O.S desta minúscula caixa

			E eu perdi todo sinal quando decolei

			Agora estou preso aqui e o mundo me esqueceu

			Posso, por favor, descer? Porque estou cansado de ser levado para lá e cá

			Posso, por favor, descer?

			Fiquei surdo pelo silêncio

			Foi algo que fiz?

			Eu sei que há milhões

			Eu não posso ser o único que está tão desconectado

			É tão diferente na minha cabeça

			Alguém pode me dizer por que estou sozinho como um satélite?

			Porque esta noite eu estou me sentindo como um astronauta

			Mandando S.O.S desta minúscula caixa

			E eu perdi todo sinal quando decolei

			Agora estou preso aqui e o mundo me esqueceu

			Posso, por favor, descer? Porque estou cansado de ser levado para lá e cá

			Posso, por favor, descer?

			Agora eu deito acordado e grito na gravidade zero

			E isso começa a pesar em mim

			Vamos abortar a missão agora

			Posso, por favor, descer?

			Então, esta noite estou chamando todos os astronautas

			Todas as pessoas solitárias que o mundo esqueceu

			Se ouvir minha voz, venha me resgatar

			Você está aí fora?

			Porque você é tudo que tenho!

			E esta noite eu estou me sentindo como um astronauta

			Mandando S.O.S desta minúscula caixa

			E eu perdi todo sinal quando eu decolei

			Agora estou preso aqui e o mundo me esqueceu

			Porque esta noite eu estou me sentindo como um astronauta

			Mandando S.O.S desta minúscula caixa

			Para as pessoas solitárias que o mundo esqueceu

			Você está aí fora?

			Porque você é tudo que tenho!

			Posso, por favor, descer?

			Porque estou cansado de ser levado para lá e cá

			Posso, por favor, descer? (3x)
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			De cabeça baixa, olhos fechados, ouvindo apenas o silêncio, sentiu alguém sentar-se ao seu lado.

			Ao levantar a cabeça, olhou para sua direita, e viu surpresa, aquele que ela ainda não sabia o nome.

			Pasma, perguntou:

			— O que você está fazendo aqui? Quem é você?

			Sentado ao lado esquerdo de Michelle, respondeu com um leve sorriso:

			— Decidi caminhar e admirando o Teatro Municipal.

			[image: ]

			E então ele olhou para ela e conclui:

			— Meu nome é Albert…Albert Schindler.

		


		
			
“Essa noite ninguém pode me salvar”

			Michelle olhou e sem saber o que dizer para Albert, ambos ficaram em silêncio por um longo tempo até que Michelle quebrou o silêncio e dizendo:

			— Como você me achou? Por que deseja me ajudar?

			Albert ponderou por um momento, e respondeu:

			— Bom... – esboçando um leve sorriso – eu conheço São Paulo como a palma de minha mão, e ao dizer que estava numa grande praça que possui belas obras arquitetônicas e que poucos param para apreciá-las, deduzi que poderia haver apenas esse local. E mais, não sei se reparou, mas você é a única pessoa sentada neste imenso lugar, não foi difícil localizá-la. – Em relação à sua segunda pergunta. – Sinceramente não sei por que desejo ajudá-la. Só sei que estou aqui.

			Michelle olhou para o chão e disse:

			— Essa noite ninguém poderá me salvar...

			Albert olhou para o céu e replicou:

			— Sabe, quando eu era criança, eu olhava para o céu a noite e ficava imaginando como seria legal empinar pipa….

			Michelle se manteve em silêncio.

			Perseverando, Albert continuou:

			— Tá, eu sei que não teve graça, mas eu era criança, então dá um desconto.

			Ao ouvir isso, Michelle acabou esboçando uma pálida risada, e reconhece:

			— Agora você conseguiu me fazer dar risada. Não pela história, mas por sua reação que me pareceu frustrada ao ver que sua história boba não me fez rir.

			Então, Albert levantou os ombros e admite:

			 – Pois é, esse é meu jeito. 

			Michelle comentou sobre a música que estava ouvindo e lhe falou o conteúdo da letra. Ela realmente acreditava que nesse momento não teria alguém ao seu lado, e confessou estar surpresa ao ver que seu “S.O.S” foi atendido ao vê-lo sentar ao seu lado.

			Albert disse que acredita no destino e que talvez esse seja um sinal.

			Michelle fez uma cara de aceitação e disse:

			— Nunca acreditei em destino, mas sabe.... Dessa vez vou dar um ponto para você, ok? – E olhou nos olhos de Albert.

			Contente, Albert simplesmente respondeu:

			— Ok.

			Após isso, Albert argumentou que está ficando frio – pois saía fumaça de sua boca enquanto falava. Michelle concordou e comentou que era o momento de retornar para casa.

			Albert pensou em acompanhá-la, mas percebeu que esta não era uma boa ideia, pois ela acabou de conhecê-lo. E então, concordou que também devia voltar para casa.

			Ao ouvir um simples “Tchau” de Michelle, Albert lhe propôs:

			— Você aceitaria sair comigo amanhã?

			Michelle olhou em silêncio para ele.

			Albert continuou:

			— Não me interprete mal, digo apenas para nos vermos, tomarmos um suco, conversarmos....

			Michelle olhou para o chão e em seguida para o céu, e respondeu:

			— Irei pensar na proposta. Agora, Tchau Albert.

			— Tchau Michelle – Responde Albert. 

			E então Michelle partiu.

			E Albert falou com voz baixa:

			— Eu deveria ter levado você para casa…

		


		
			
Pensando em você

			Albert chega em sua casa e automaticamente deita-se em sua cama.

			Com olhar vago e pensativo, uma melodia toma-lhe a mente e então decide pegar seu violão ao lado da cama, e inicia à tocar….

			[Play – Escute enquanto realizar a leitura]

			The Beatles – Michelle

			Michelle, minha bela

			Essas são palavras que vão bem juntas

			Minha Michelle

			Michelle, minha bela

			São palavras que ficam muito bem juntas

			Muito bem juntas

			Eu amo você, eu amo você, eu amo você

			Isso é tudo que eu quero dizer

			Até eu encontrar um caminho

			Eu direi as únicas palavras que eu sei que você entenderá

			Michelle, minha bela

			São palavras que ficam muito bem juntas

			Muito bem juntas

			Eu preciso, eu preciso, eu preciso

			O que você significa para mim

			Até eu conseguir, espero que você entenderá o que eu quero dizer

			Eu amo você

			Eu quero você, eu quero você, eu quero você

			Eu acho que você sabe disso agora

			Eu vou te alcançar de alguma maneira

			Até eu conseguir, eu estou dizendo a você para que entenda

			Michelle, minha bela

			São palavras que ficam muito bem juntas

			Muito bem juntas

			E eu direi as únicas palavras que eu sei que você entenderá

			Minha Michelle

			Após cantar, Albert permaneceu em silêncio até cair em sono...

			[Fim]

		


		
			
Pesadelo

			Após chegar em casa, Michelle resolve tomar banho.

			Em seguido joga-se em sua cama e remoí fatos acontecidos neste dia: a notícia que recebera e o encontro com um estranho. Tudo girava dentro de sua cabeça e pensamentos de sua infância não cessavam. Em meio à esse turbilhão, Michelle começou a adormecer e em sua mente sussurrou uma música que a muito tempo não escutava...

			[Play – Escute enquanto realizar a leitura]

			Evanescence – Whisper / Sussurro

			Me pegue enquanto eu caio

			Me diga que você está aqui e que está tudo acabado agora

			Falando pra atmosfera

			Ninguém está aqui e eu caio dentro de mim mesma

			Essa verdade me leva à loucura

			Eu sei que eu posso parar a dor de se desejar que tudo se vá

			Que tudo se vá

			Não volte atrás

			(Não se entregue à dor)

			Não tente se esconder

			(Mesmo que estejam gritando o seu nome)

			Não feche os seus olhos

			(Deus sabe o que está atrás deles)

			Não apague as luzes

			(Nunca dorme, nunca morre)

			Pesadelo: Se vê ao meio de uma multidão, onde há fumaça e bebidas, uma festa a céu aberto ao lado de um desfiladeiro.

			Eu estou aterrorizada pelo que eu vejo

			Mas de algum jeito eu sei que tem mais por vir

			Imobilizada pelo meu medo

			E logo serei cega por lágrimas

			Eu posso parar a dor se eu desejar que tudo se vá

			Que tudo se vá

			As vozes da multidão lhe dizem:

			Não volte atrás

			(Não se entregue à dor)

			Não tente se esconder

			(Mesmo que estejam gritando o seu nome)

			Não feche os seus olhos

			(Deus sabe o que está atrás deles)

			Não apague as luzes

			(Nunca dorme, nunca morre)

			Michelle é tragada pela multidão e empurrada por todos. Em pânico, lentamente é levada até a ponta do desfiladeiro. Sua voz não sai, sua cabeça balança em forma de recusa, lágrimas toma-lhe os olhos, e na ponta do desfiladeiro é empurrada....

			Uma voz aguda se sobressai dentre as vozes e ela se vê suspensa no ar. De repente, uma mão lhe agarra, e ao olhar para cima seus olhos se conectam. Apavorada, reconhece aquele que outrora lhe estendera a mão e com todas as forças que possui, começa a puxar até trazê-la para cima, e juntos em meio à multidão ele abre o caminho para fora daquele inferno.

			Não volte atrás

			(Não se entregue à dor)

			Não tente se esconder

			(Mesmo que estejam gritando o seu nome)

			Não feche os seus olhos

			(Deus sabe o que está atrás deles)

			Não apague as luzes

			(Nunca dorme, nunca morre)

			Ela ouve as vozes com angústia:

			Não volte atrás

			(Não se entregue à dor)

			Não tente se esconder

			(Mesmo que estejam gritando o seu nome)

			Não feche os seus olhos

			(Deus sabe o que está atrás deles)

			Não apague as luzes

			(Nunca dorme, nunca morre)

			Não volte atrás

			(Não se entregue à dor)

			Não tente se esconder

			(Mesmo que estejam gritando o seu nome)

			Não feche os seus olhos

			(Deus sabe o que está atrás deles)

			Não apague as luzes

			(Nunca dorme, nunca morre)

			As vozes tentam penetrar a sua mente, sua voz deseja sair em um grito de agonia; elas falam cantando igual à um coro gótico.

			Juntos, ambos se distanciam da multidão, para longe daquelas vozes, para longe das trevas da noite, para longe da perdição, para alcançar a sua redenção...

			[Espere a música terminar]

			Michelle acorda assustada do pesadelo com o vibrar do celular ao lado de seu travesseiro.

			Um pouco ofegante e transpirando, visualiza uma mensagem:

			SMS:

			— Tenho pensado em você....

			Espero que esteja melhor e tenha uma ótima noite de sono.

			Boa Noite, Michelle

			Albert...

			Michelle respirou fundo e percebeu que Albert pensava nela enquanto estava presa no pesadelo e sua mensagem que a despertou.

			Então, Michelle respondeu:

			— Obrigada por pensar em mim.

			Você não sabe, mas já fez mais por mim do que pode imaginar.

			Eu aceito o convite para um encontro amanhã.

			Te vejo no Pateo do collegio às 13:00, tudo bem?

			Tenha uma ótima noite. Tchau!!!

			Ao receber o SMS, Albert abriu um largo sorriso.

			Michelle ficou deitada olhando para o alto e pensando em tudo que acontecera, e sem que se percebe caíra em sono novamente...

		


		
			
Pateo do Collegio

			O Pateo do Collegio está localizado na região da Sé e foi a primeira construção erguida no estado de São Paulo em 25 de janeiro de 1554. Lá, acontecem vários tipos de atividades que atrai os paulistanos e turistas a visitar o local, tornando-se assim um dos principais pontos turísticos de São Paulo.

			Albert chegou no local às 12:58.

			[image: ]

			De repente seu celular vibrou. Era uma mensagem de Michelle informando que estava no restaurante do Pateo.

			Ao entrar no estabelecimento, Albert ficou surpreso com a beleza interna do local, pois havia passado em frente diversas vezes, mas nunca entrara lá. 

			A beleza do local o fez entender porque de Michelle ter marcado o encontro naquele lugar agradável. Era o mesmo que ter entrado em uma outra realidade, apenas cruzando uma simples porta e um pequeno corredor.

			Na entrada do restaurante, Albert busca encontrar Michelle.

			[image: ]

			Ao vê-la sentada a alguns metros à sua frente, foi ao seu encontro.

			— Olá, Michelle!

			Michelle:

			— Olá, Albert. – Com um leve sorriso no rosto.

			E ambos ficaram se olhando – esperando para ver quem começaria a conversa.

			Então Michelle perguntou:

			— O que deu em você para me escrever naquela hora da madrugada?

			Albert – apenas respondeu:

			— Estava apenas estava pensando em você....

			Michelle ficou em silêncio... Quando resolveu abrir a boca para perguntar algo, quando no local começou a tocar:

			[Play – Escute enquanto realizar a leitura]

			Chico Buarque – João e Maria

			Agora eu era o herói

			E o meu cavalo só falava Inglês

			A noiva do cowboy

			Era você além das outras três

			Eu enfrentava os batalhões

			Guardava o meu bodoque

			E ensaiava o rock para a matinês

			Agora eu era o rei

			Era o bedel e era também juiz

			E pela minha lei

			A gente era obrigado a ser feliz

			E você era a princesa que eu fiz coroar

			E era tão linda de se admirar

			Que andava nua pelo meu país

			Não, não fuja não

			Finja que agora eu era o seu brinquedo

			Eu era o seu pião

			O seu bicho preferido

			Vem, me dê a mão

			A gente agora já não tinha medo

			No tempo da maldade acho que a gente nem tinha nascido

			Agora era fatal

			Que o faz-de-conta terminasse assim

			Pra lá deste quintal

			Era uma noite que não tem mais fim

			Pois você sumiu no mundo sem me avisar

			E agora eu era o louco a perguntar

			O que é que a vida vai fazer de mim?

			Michelle estava de olhos fechados – com uma expressão serena – e então disse:

			— Como eu amo a música do nosso país. Ela é muito linda, e é uma pena que poucos apreciam a verdadeira música brasileira.

			Em concordância, Albert replica:

			— Sem dúvidas, é uma das melhores. Chico Buarque de Holanda é um gênio.

			Michelle respondeu que concordava plenamente com as palavras de Albert. Então, Albert narrou um trecho da letra: “Eu enfrentava os batalhões, Os alemães e seus canhões...”

			E perguntou à Michelle:

			— Como eu, você tem sobrenome alemão. Me fale um pouco de seus descendentes, de você, etc...

			Surpresa com a pergunta, Michelle respondeu:

			— Sim, meu sobrenome é de origem alemã. Mas não sei nada sobre meus antepassados, pois fui criada em uma casa de abrigo para crianças órfãs. A única coisa que sei é meu nome, pois fui registrada antes de ser abandonada. E você?

			Albert respondeu:

			— Eu também não sei quem são meus pais biológicos....

			Michelle ficou surpresa!

			Albert continuou:

			— Eu sou descendente de alemães, mas não sei qual é meu sobrenome verdadeiro, pois fui doado por minha mãe biológica a um casal de amigos, que no fim das contas me adotaram e criaram como se fosse filho biológico. Meu pai adotivo é americano. Na ocasião em que fui adotado, ele e minha mãe adotiva – que é brasileira descendentes de alemães – já haviam perdido as esperanças de ter uma criança. Para eles, eu caí em suas vidas como uma dádiva. Para minha mãe biológica, deve ter sido um alívio...

			Minha mãe adotiva conhecia minha mãe biológica, então meus pais conhecem minha origem, mas nunca ousaram a falar sobre minha mãe de sangue. Hoje, meus pais adotivos já partiram desta para melhor e agora estou só nesse mundo.

			Bem, depois de concluir meus estudos, decidi passar um tempo no Brasil, porque eu apenas nasci aqui, depois fomos para os EUA e a Alemanha.

			Mesmo sabendo que tenho descendência alemã, também sei que tenho sangue brasileiro – na verdade, a mistura dos tantos sangues que formam o povo brasileiro. 

			Estando no Brasil, conheci os pontos turísticos de São Paulo. Enquanto caminho por ela, fico pensando em como tudo seria mais belo se fosse mais limpo e organizado. É triste perceber que muitas das belezas contidas nessa cidade estão jogadas às traças.

			Michelle observou cada palavra que saíra da boca de Albert e ficou pensando que entre eles havia algo em comum, e mesmo sendo algo triste, uma parte parecia ser positiva, porque sentira que alguém era capaz entende-la.

			Então, Albert perguntou:

			— Sem querer insensível, porque você estava chorando ontem?

			Michelle ficou em silêncio por um instante, e ponderou se desejava entrar nesse assunto, porém sentiu que devia ser sinceridade:

			— Eu recebi a notícia de que havia perdido a única pessoa que havia sido gentil comigo em toda a minha vida. Ela era a diretora da casa de abrigo em que fui criada até meus 18 anos...

			Penso no carinho que sentia por mim...

			Quando seu marido entrou em contato comigo, desejei doar todo o dinheiro que tinha guardado para auxiliar no funeral, mas por outro lado, eu não tive coragem de ir...

			Eu não queria que essa fosse a última imagem que guardei dela...

			Sentido por Michelle, Albert responde:

			— Eu sinto muito... Pressuponho o que está sentindo, acredite...

			Michelle ficou em silêncio, olho para o lado e com o olhar vago, responde:

			— Talvez não, eu tinha planos de realizar meu sonho de visitar a Suécia, mas depois de tudo, perdi minhas economias. Mas em relação a isso, não tenho arrependimento.

			Albert meditou em relação ao que ouviu, e então perguntou:

			— Que rumo deu à sua vida assim que saiu da casa de abrigo?

			Michelle se retraiu com a pergunta, mas resolveu responder:

			— Eu lutei muito para encontrar um local para morar e com muito custo conclui meus estudos. Hoje eu tenho um bom emprego, mas a vida ainda continua a ser difícil. Aliás, hoje é meu primeiro dia de férias.

			Albert parabeniza Michelle:

			— Parabéns, você é uma vencedora. O que acha de tomarmos um suco?

			Gostando da sugestão de Albert, Michelle concordou e ambos pediram suco de laranja com morango.

			Continuando, Michelle perguntou o que Albert fazia da vida. Ele respondeu que possuía duas formações, a primeira em musicoterapeuta e a segunda em historiação, e que recentemente concluiu seu mestrado em história.

			Michelle lhe questiona sobre que é musicoterapia.

			Albert respondeu que essa é uma terapia realizada a partir dos elementos que constituem a música, utilizando também instrumentos e técnicas especificas para tratar as necessidades de um determinado público ou indivíduo.

			E continuou:

			— Nos EUA, a musicoterapia surgiu na época da Segunda Guerra Mundial, na qual alguém resolveu melhorar o tratamento dos feridos utilizando a música. Os resultados foram positivos, e a partir daí iniciou-se estudos sobre como a música e os elementos que a compõe podem melhora a qualidade de vida do ser humano. No Brasil, a musicoterapia se iniciou através da educação especial.

			Curiosa, Michelle responde:

			— Nossa, que interessante. Eu nunca havia escutado falar sobre tal profissão.

			Em seguida, os dois passaram a conversar sobre coisas triviais: Michelle revelou que seu quarto é seu “pequeno mundinho”. Lá, sente que pode fazer de tudo: Pensar, chorar, cantar, dançar, ler e escrever. E que não sentia falta nenhuma de uma televisão e descobriu que é possível viver sem geladeira. E mesmo que não fosse uma excelente cantora, gostava de ir até sua janela e ficar cantando – observando o céu de uma noite estrelada sobre a lua.

			Albert demonstrou-se curiosidade em um dia conhecer esse “pequeno mundinho”. Em seguida ele falou que vivia num pequeno apartamento e que ao lado de sua cama havia alguns instrumentos e livros de história.

			Michelle ficou impressionada em ver um rapaz tão jovem formado possuir duas formações. E mais, sentiu que podia confiar nele, todavia pensava que talvez ele fosse o único com quem poderia se abrir; mas ainda achava que era muito cedo para tal voto de confiança.

			A tarde estava chegando ao seu fim.

			Depois de conversar por algumas horas, Michelle comentou que precisava ir. Albert pensou em levá-la até sua casa, mas sentiu que apesar de tudo que passaram juntos, ainda não tinha liberdade para propor algo assim.

			Depois que ambos dividiram a conta – Michelle não permitiu que Albert pagasse sozinho – ambos saíram do Pateo do Collegio e caminharam até o metrô da Sé. Ao passarem em frente à Catedral da Sé, ambos comentaram sobre a beleza arquitetônica da mesma.

			Em seguida, antes que entrassem para a estação de metrô, Michelle se despediu de Albert com um aceno.

			Ainda parado no local em que estava, Albert disse – com voz firme: “Michelle”.

			[image: ]

			Ao se virar, Michelle foi abraçada – o que a deixou surpresa – porém, indefesa ao abraço reconfortante de Albert. 

			Então, ele disse ao ouvido de Michelle:

			— Agora sim, essa é uma despedida de verdade.

			Michelle esboçou um doce sorriso e confirma:

			— Concordo.

			E assim, cada um foi para sua casa.

			No meio do caminho para sua casa, Albert resmungou baixinho:

			— Eu deveria ter levado você para casa…
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